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INTRODUÇÃO: A esquistossomose mansônica é uma doença parasitária 
negligenciada que afeta milhões de pessoas globalmente, sua principal estratégia de 
controle é a quimioterapia preventiva utilizando praziquantel (PZQ). No entanto, o PZQ 
apresenta ineficácia contra vermes juvenis e a dependência em um único 
medicamento pode gerar resistência. Dessa forma, diferentes estratégias 
farmacológicas como terapias combinadas, produtos naturais, desenvolvimento de 
novas moléculas e reposicionamento de fármacos se destacam na busca por novos 
agentes terapêuticos alternativos ao PZQ. OBJETIVOS: Identificar e analisar as 
novas possibilidades farmacológicas no combate ao parasita Schistosoma mansoni. 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando 
a base de dados Pubmed. Na busca, foram utilizados os descritores “Schistosoma 
mansoni”, “Praziquantel” e “Resistance”, combinados por meio do operador booleano 
AND. Os critérios de inclusão foram artigos originais publicados entre os anos de 2021 
e 2026, disponíveis em texto completo, excluindo artigos fora do tema central e 
estudos duplicados. Ao todo, foram encontrados 79 artigos, mas apenas 11 atendiam 
aos critérios de inclusão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como alternativa ao PZQ, 
destaca-se a busca por terapias complementares. Desse modo, a associação do PZQ 
a terapias combinadas baseadas em artemisinina (ACTs) surge como uma estratégia 
promissora de controle da transmissão e eliminação global, contudo necessita-se de 
mais estudos clínicos para consolidar dados. Outra vertente investigada, é a 
modificação estrutural do meclonazepam, cuja aplicação clínica era inviabilizada 
devido aos efeitos sedativos, embora possuísse ação antiparasitária, contudo a sua 
otimização gerou dois novos derivados com potente efeito antiparasitário in vivo e 
redução dos efeitos neurosedativos originais. Similarmente, derivados de pirazolinas 
foram sintetizados e avaliados, sendo a pirazolina 22 o melhor resultado, dado que 
demonstrou baixa citotoxicidade e capacidade de redução da fecundidade do parasita. 
Adicionalmente, foi explorado o efeito de duas bases de Schiff com complexos de ferro 
em diferentes pontos do ciclo de vida de S. mansoni. In vitro, o tratamento reduziu a 
liberação de cercárias em caramujos, enquanto in vivo, os compostos reduziram a 
resposta inflamatória dos camundongos infectados. Quanto ao campo dos produtos 
naturais, a extração de plantas medicinais de origem africana evidenciou potencial 
para novos tratamentos alternativos, confirmando hipóteses prévias de efetividade. 
Em estudos com plantas quenianas e ganesas foi observado alta eficácia multiestágio 
em relação ao desenvolvimento do parasita, mostrando-se como uma via para 
complementar a terapia atual, mitigando o problema de resistência ao PZQ. Contudo, 



 

 

evidencia-se como limitação o fato de que essas novas alternativas terapêuticas ainda 
se encontram em etapas pré-clínicas, o que requer mais estudos toxicológicos e de 
segurança. CONCLUSÃO: Em suma, conclui-se que as novas abordagens 
farmacológicas representam caminhos promissores para superar as limitações do 
PZQ. No entanto, como as doenças tropicais negligenciadas apresentam falta de 
recursos e informações para pesquisas, é essencial o desenvolvimento de 
medicamentos que apresentem ampla atividade contra todos os estágios de vida do 
parasita, conforme evidenciado anteriormente, cobrindo assim as lacunas de ação do 
PZQ, além de desenvolver atividades preventivas à transmissão. Por fim, a 
continuidade de pesquisas é indispensável para assegurar o acesso a alternativas 
terapêuticas mais eficientes.  
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